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O artigo intitulado “A Enfermagem e o progresso Social do Brasil”, de autoria de Clara Curtis, publicado em janeiro
de 1949, traz a lume a importância da enfermeira para o progresso do Brasil. A autora sinaliza que na primeira metade
do século XX a imagem da mulher na sociedade brasileira sofre significativas transformações no bojo de um progresso
significativo decorrente de mudanças em muitos campos de atividades no Brasil. Nesse contexto, desenvolvem-se as
profissões femininas, em particular a enfermagem, que constitui um ponto importante no processo de emancipação da
mulher, sem no entanto entrar em conflito com a ordem social vigente, mesmo em um regime desfavorável à condição
feminina, o qual colocava a mulher em estado de dependência simbólica do homem, femininas à expectativa masculina
e, por extensão, subordinadas e submetidas.

Em face das profundas transformações da sociedade brasileira a autora aponta duas tendências que influenciaram
sobremaneira o desenvolvimento da enfermagem: formação de enfermeiras altamente qualificadas e aumento significativo
do número de pessoal para atender as necessidades urgentes dos hospitais e demais serviços de saúde.

No que concerne a aparição de enfermeiras em eventos internacionais, a autora põe em relevo que, em 1947, em
Nova Jersey, no IX Congresso Internacional de Enfermeiras, a Associação Brasileira de Enfermeiras Diplomadas, filiada
ao Conselho Internacional de Enfermeiras, foi representada por uma delegação de cinco enfermeiras.

Não obstante, o trabalho feminino, no contexto dos valores sociais dominantes, se configurava exclusivamente
através de serviços e ocupações adequadas à feminilidade, portanto, as instituições de saúde foram aqui consideradas
como o lócus de profissionalização da enfermeira e da mulher na sociedade brasileira.
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“A ENFERMAGEM E O PROGRESSO SOCIAL DO BRASIL”
(Clara Curtis)

Apresentação

“The Nursing and the Brazil’s Social Progress”

“La Enfermería y el Progreso Social del Brasil”

Presentation

The entitled article “The Nursing and the Brazil’s Social Progress”,
from Clara Curtis, published in January of  1949, brings to the light the
importance of  the nurse for the progress of  Brazil. The author signals
that in the first half  of  20th Century the image of  the woman in the
Brazilian society suffered significant transformations in the bulge of  a
significant progress decurrently of  changes in many fields of  activities
in Brazil. In this context, the feminine professions are developed, in
particular the nursing, that constitutes to an important point in the
process of  emancipation of  the woman, without however to get in conflict
with the effective social order, exactly in a favorable regimen to the
feminine condition, which placed the woman in state of  symbolic
dependence of  the man, feminine to masculine expectation and, for
extension, subordinated and submitted. In face of  the deep
transformations of  the Brazilian society the author points two trends
that had excessively influenced the development of  the nursing:
formation of  highly qualified nurses and significant increase of  the
number of  staff  to take care of  to the urgent necessities of  the hospitals
and too much services of  health. In that concerns the appearance of
nurses in international events, the author puts in relief  that, in 1947,
in New Jersey, IX the International Congress of  Nurses, the Brazilian
Association of  Diplomee Nurses, attached to the International Advice
of  Nurses, was represented by a delegation of  five nurses. In this
way, the feminine work, in the context of  the dominant social values,
if  configured exclusively through services and adequate occupations
to the feminility, therefore, the health institutions here had been
considered as place of  the professionalization of  the nurse and
the woman in the Brazilian society.

Presentación

El artículo denominado “La Enfermería y el Progreso Social del Brasil”,
de Clara Curtis, publicado en enero de 1949, trae a luz la importancia
de la enfermera para el progreso del Brasil. La autora señala que en la
primera mitad del siglo XX la imagen de la mujer en la sociedad brasileña
sufre transformaciones significativas en el centro de un progreso
significativo decurrente de cambios en muchos campos de actividades
en el Brasil. En este contexto, las profesiones femeninas se desarrollan,
en par ticular la enfermería, que constituye un punto importante en el
proceso de la emancipación de la mujer, sin embargo entrando en
conflicto con la orden social vigente, mismo en un régimen desfavorable
a la condición femenina, que colocó la mujer en estado de la dependencia
simbólica del hombre, femenina a la expectativa masculina y, por
extensión, subordinada y sometida. En frente de las transformaciones
profundas de la sociedad brasileña la autora apunta dos tendencias
que habían influenciado excesivamente el desarrollo de la enfermería:
formación de enfermeras altamente cualificadas y aumento significativo del
número de personal para atender las necesidades urgentes de los hospitales
y de los otros servicios de salud. En lo que se refiere al surgimiento de
enfermeras en acontecimientos internacionales, la autora pone en destaque
que, en 1947, en New Jersey, en el IX Congreso Internacional de Enfermeras,
la Asociación Brasileña de Graduadas, filiada al Consejo Internacional de
Enfermeras, fue representado por una delegación de cinco enfermeras. No
obstante, el trabajo femenino, en el contexto de los valores sociales
dominantes, se estuvo configurado exclusivamente a través de servicios y
ocupaciones adecuadas a la feminilidad, por lo tanto, las instituciones de
salud aquí habían sido consideradas como lugares de profesionalización de
la enfermera y de la mujer en la sociedad brasileña.
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